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Descrição

No limiar dos tempos, dois antigos adversários batalharam pelo controle da Terra. Um homem insurge-se para ficar ao lado dos humanos. Um soldado cujo nome nós ainda lembramos hoje.

Mortalmente ferido, as angelicais forças especiais do coronel Mikhail Mannuki despertam em sua nave destruída. A mulher que salvou sua vida tem habilidades que lhe parecem familiares, mas, por estar sem memória de seu passado, ele nada pôde lembrar.

O povo de Ninsianna tem profecias de um campeão alado, de uma espada dos deuses, que irá defendê-los de forças malignas. Mikhail insiste que não é um semideus, porém, sua misteriosa habilidade para matar diz o contrário.

O mal sussurra a um príncipe sombrio. Espécies enfermas procuram frear sua extinção. Dois imperadores, enraizados em suas antigas ideologias, não conseguem enxergar a ameaça neste relato da história épica, cujo cenário é a batalha entre o bem e o mal, o choque de impérios e ideologias, e o maior super-herói a andar pela Terra, o Arcanjo Mikhail.

BÔNUS ESPECIAL: contém o Episódio 1x01: Heróis do Antigo.

Este livro não é uma ficção de religião.

Ordem de leitura - série Sword of the Gods:

—Espada dos Deuses (conter 'Heróis do Antigo' novela)

—Não há Lugar para Anjos Caídos

—Fruta Proibida (em breve)
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Dedicatória

Dedico este livro a todos os bravos homens e mulheres que serviram nas forças armadas. E também ao maior, o mais fantástico super-herói que andou pela Terra: o arcanjo Miguel. Um soldado... como você.

Tu és o vento abaixo de suas asas. 

Obrigado!




Nota sobre o tempo

Em boa parte, este romance se dá em um tempo cronológico. Caso contrário, haverá uma especificação (isto é, três horas atrás ou neste tempo). Isto porque a história é contada através dos pontos de vista de diferentes personagens. Em alguns casos,  haverá um pequeno lapso de tempo para que o leitor possa se situar, mas, de maneira geral, o tempo será sequencial.

A aliança galáctica e o império satânico surgem na história a partir do dia em que o Império eterno ascendeu ao trono da aliança e assinou o atual contrato galáctico, que divide o caminho de Milk em dois impérios (isto é, mais de 152 mil anos). D.I. será usado como “depois de impérios”. O ponto decimal após o ano é o mês, ou seja, 02=february. Todas as datas das galáxias são concomitantes ao tempo da Terra. Se ocorrer algo diferente disso, haverá especificações em notas.

152,323.02= 02 de fevereiro, 3390 a.C.




EPISIDIO 1x01: 
Heróis do Antigo
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Quando homens cresceram em número na Terra 

e suas filhas nasciam para eles, 

Os filhos dos Deus viram que as filhas dos homens eram lindas. 

Elas eram escolhidas por Deuses no matrimônio [...] 

Nephilim estava na terra nestes dias – e mesmo depois – 

quando os filhos dos Deuses foram ao encontro das filhas dos homens 

e com elas tiveram filhos. 

Estes foram os heróis do passado, homens de renome.

 

Gênesis 6:1-6




Prólogo
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Reinos Ascendentes

Imperador Shay'tan

SHAY'TAN

Os dois velhos deuses curvavam-se sobre a cintilante galáxia prateada que girava no espaço, contemplando seu próximo movimento. Assim faziam desde os tempos imemoriais, Deus e diabo, dois antigos adversários presos eternamente em um jogo de xadrez.

A maior das duas divindades, um enorme dragão vermelho, moveu um peão negro no caminho de uma das torres brancas.

“Você está sem peões!” bradou Shay'tan.

“As peças da corte valem mais do que os peões!” Seu adversário de túnica branca o ultrapassou facilmente. “Elas podem ultrapassá-los.”

“Ah...”. O semblante de Shay'tan abriu-se em um sorriso predatório. “Você não tem o devido respeito pelos seus peões. Não importa o quão poderosas são suas peças da corte” — ele moveu um segundo peão negro para ultrapassar a torre branca — “você nunca terá o suficiente delas. Principalmente se continuar desperdiçando-as em movimentos triviais”.

Ele largou a torre em sua crescente pilha de conquistas, que jaziam espalhadas pelo trono como brinquedos quebrados. O Imperador Eterno Hashem fingiu uma expressão indignada.

“Eu estou usando peças superiores para empregar uma estratégia superior!”, ele disse. “Francamente, Shay'tan, seus pensamentos são muito limitados para entender essas sutilezas”.

“Vencer tem tudo a ver com números!”, falou Shay'tan, com uma gargalhada. “Quem tiver mais peças de xadrez, vence.”

As sobrancelhas espessas do Imperador estreitaram-se em concentração. Ele examinou a torre negra que orbitava um planeta nas profundezas dos territórios inexplorados.

”O que você está tramando, seu velho diabo?”

Shay'tan fingiu o seu sorriso mais inocente, sua longa cauda vermelha  contorcendo-se como um gato perseguindo um camundongo. Hashem pegou um dos cavaleiros brancos e considerou seu próximo movimento. O largo sorriso de Shay'tan desapareceu ao reconhecer qual peça de xadrez seu oponente pretendia colocar em jogo. Suas asas de couro abriram-se abruptamente quando Hashem moveu o cavaleiro branco em direção ao seu maior prêmio. 

“Cavaleiro Branco para Setor Zulu três...”

“Oh, você não fez isso!”

Shay'tan agarrou sua torre negra e a lançou com força contra a galáxia, derrubando o cavaleiro branco do céu.

O teto desapareceu em um dossel de luz branca cegante.

“Shay'tan!” – gritou uma voz de mulher. “Você deveria ter esperado sua vez!”

Uma vaga forma dourada tornou-se visível nos céus, pairando sobre eles como se eles próprios fossem peças de xadrez em um tabuleiro muito maior. Com um movimento do pulso, Aquela-que-É despiu-os de suas presciências e lançou-os de volta para a galáxia, para que eles vissem como suas manipulações se desenrolaram nos impérios galácticos que ambos governavam.




Capítulo 1
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Quando os filhos dos Deuses 

foram ao encontro das filhas dos homens 

e com elas tiveram filhos. 

Estes foram os heróis do passado, homens de renome.

.

Gênesis 6:4-6

.

Fevereiro. 3390 a.C.

.

Dor.

O metal perfurava sua carne como uma bola girando, queimando, espalhando faíscas. Agonizou quando um pedaço de aço perfurou seu peito, prendendo-o ao convés de sua nave como uma borboleta. O sangue gotejava em seus pulmões ardentemente, fazendo-o engasgar. Seu cheiro doce, cor de cobre preenchia o ar; era o cheiro de sua própria morte.

Tentou lembrar-se do seu nome, mas sua memória não funcionava. Havia apenas a sensação de queda.

– Então é isso? O fim...

Uma lágrima caiu quando a nave atingiu a atmosfera e começou a queimar; sentiu uma picada de sal ao sofrer um profundo corte, ainda que o calor e dor das suas outras lesões o afligissem também. Sozinho. Sempre soube que morreria sozinho.

Ele fechou os olhos e rezou para passar silenciosamente no vazio, sentir sua vida deslizar de seu corpo, para que sua dor se encerrasse. Mas, mesmo perto da morte, a parte que lembrava quem ele era sussurrou:

Lute!

Sobreviva!

Viva outro dia.

Ele cerrou o seu punho em torno da estatueta pequena e escura, que sempre mantinha ao lado de seu coração. Sentiu que completaria a sua missão. Ele iria ferir aqueles que tinham feito isso, embora não tivesse lembrança com quem lutou ou porque estava lutando.

No tempo em que deveria ter passado deste mundo, ele continuou a lutar por cada respiração.




Capítulo 2
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Fevereiro – 3.390 a.C.

Earth: 12 horas antes

NINSIANNA

Mesmo durante a estação das chuvas, o deserto que estava entre os dois grandes rios era um lugar inóspito. Havia pouca vegetação aqui. O que havia eram apenas escombros, pedaços de arbustos ressecados, esqueletos de rios mortos há tempos e a montanha distante, que seus inimigos chamavam do lugar sagrado de seu deus.

Ninsianna, cujo nome significa aquela-que-serve-a-deusa, estava agachada atrás de uma pilha de pedras. Seu coração acelerava enquanto três guerreiros vestidos com saias se aproximavam perigosamente do local, reunindo pedaços  de galhos secos para acenderem uma fogueira.

“Por que ela viria por aqui?” Tirdard perguntou.

"Ela quer fugir dele." Disse Dadbeh.

"Não deixe que ele ouça você dizer isso", disse Firouz. “Ele acredita que ela o ama.”

“Espero que sim!” disse Tirdard. "Eles devem se casar no solstício de verão."

"Para isso, ele precisa pegá-la primeiro", disse Firouz.

"Se você me perguntar". Dadbeh disse, "responderia que ela fugiu com outro homem."

Ninsianna cobriu sua própria boca com a mão para acalmar o desejo de gritar: – Vocês não entendem que eu não quero casar com ele? 

Não raro, ela expressava esse protesto, mas ninguém se importava com os desejos de uma mulher.

“Olhe quantos filhos lindos você terá.” Seu pai refutava sua hesitação. “Todos em sua aldeia são favoráveis a esta união. Ele é filho de um chefe. Pense que trará um grande prestígio ao unirmos estas duas casas.”

Ela não queria ser a vaca leiteira de ninguém! Nem para a aldeia. Nem mesmo para Aquela-que-É!

A conversa foi interrompida quando Jamin entrou no acampamento com uma gazela morta pendurada em seus fortes ombros. Ele era um homem bonito, de pele morena, nariz fino e reto, e os olhos mais negros daquela terra. Toda mulher da aldeia desejava-o.

Toda mulher, exceto ela...

Ela era a única presa que ele nunca tinha sido capaz de atrair para sua cama!

Seu melhor amigo, Siamek, um homem alto e competente, baixou suas lanças com ponta de obsidiana e a capa de Jamin.

“Algum sinal dela?” Firouz perguntou.

“Apenas pegadas”. Jamin apontou para o nordeste, “alguns metros por este caminho”.

“Por que ela iria em direção aos nossos inimigos?” Firouz perguntou. “Ela não percebe que os Halifians irão capturá-la?”

"Porque ela é uma mulher". Jamin riu. "Só os deuses sabem o que se passa na sua linda cabeça."

Ninsianna pegou uma pedra, resistindo ao desejo de atirá-la na arrogante cabeça daquele guerreiro. Se ela não escutasse sua razão, ele estaria morto agora mesmo!

"É isso que você ganha por perseguir a filha do xamã", disse Firouz.

"Nós todos o advertimos". Siamek disse, "Ninsianna é instável. Não sabe o que quer."

Dadbeh riu.

“Oh, Jamin! Quero você!" O pequeno homem exclamou com uma voz alta e com falsete. Ele virou a cabeça, atuando agora como outro personagem: "Não, deixe-me!" Ele virou-a de volta. "Sim, eu te quero!" E depois: "Não, eu não!"

Tirdard tapou sua boca, se segurando para não soltar uma gargalhada.

“Durante todo esse tempo”, Firouz empurrou os quadris, tentando imitar a caminhada de uma mulher, “espalhando a mágica de seu pai”.

"Shazam!" Dadbeh balançou os dedos. "Jamin caiu sob o seu feitiço."

“Cair?” Jamin exclamou. “Dificilmente. Meu pai prefere o combate.” Ele olhou a rocha onde Ninsianna se escondeu. "Mulher típica! Tola demais para conhecer sua própria mente."

Ele ajoelhou-se ao lado da gazela morta, tirou sua pele e deixou cair algumas gotas de água em sua cabeça.

“Obrigado, irmão” disse o jovem, “pela dádiva da vida”.

O vento se agitou e respondeu com uma voz que só Ninsianna podia ouvir.

“Por nada, filho amado...”

Ele cortou a barriga da gazela com uma lâmina de obsidiana, separando habilmente os órgãos internos das tripas, que deixaria para as hienas comerem.

Siamek agachou-se ao lado dele e apontou para a cicatriz na barriga de Jamin.

“Você se parecia com esta gazela quando eu te carreguei de volta com suas tripas expostas após aquela caçada perigosa...” Ele falou baixo para que os outros homens não pudessem ouvi-lo. "Se ela não tivesse costurado sua ferida naquele momento, você estaria morto. Talvez você tenha confundido ajuda com amor".

Atrás da rocha, Ninsianna prendeu a respiração.

Por favor? Fazê-lo ouvir?

Jamin cravou sua faca na gazela morta.

"É por isso que precisamos trazê-la de volta!" ele disse, “Assur precisa de seu curandeiro.”

Ele cortou uma perna da gazela e entregou a carne a Siamek. Seus olhos negros foram de encontro aos olhos do seu amigo.

Siamek sentiu. Ele nunca contradizia Jamin na frente dos outros homens, mas eram amigos por tempo suficiente para que ele, muitas vezes, lhe falasse em particular. Siamek se aproximou e colocou a carne no fogo.

Jamin levantou-se e encarou a montanha distante, com uma expressão de cansaço, enquanto o Sol corria em direção ao horizonte.

"Onde você está?", perguntou.

Estudando o horizonte, ele repousou seu pé sobre a rocha onde Ninsianna se escondia. Amarrou sua capa usando um alfinete de osso esculpido.

Ninsianna, agachada, como um animal preso, escondia-se entre as rochas. O vento mudou. A fumaça veio em sua direção, trazendo consigo o cheiro delicioso de carne assada, temperada com alho selvagem e um pouco de erva do deserto. Seu estômago roncou, lembrando-lhe que nos últimos três dias só tinha comido uma carne seca, salgada e pouco apetitosa. 

Onde uma mulher de aldeia poderia morar?

Nenhuma outra tribo se atreveria a recebê-la.

O vento sussurrou:

"Isto será realmente tão ruim assim? Ser a esposa de um futuro chefe?”

Ela agarrou a sua simples roupa rasgada, com indecisão. A jovem sempre tinha resistido aos encantos do guerreiro. Sua sedução e os presentes nunca encheram seus olhos; o jeito que ele a olhava era como um leão perseguindo sua presa. Porém, depois que ele se machucou, um novo e mais frágil lado de Jamin surgira. Todos os dias, quando ela trocava seus curativos, ele contava suas histórias sobre os lugares que havia percorrido, as pessoas que conhecera e as paisagens bonitas e selvagens que ele tinha contemplado.

Ele prometera que, se ela se tornasse sua esposa, a levaria em suas viagens.

Ela finalmente disse "sim".

Mas então ele se recuperou e voltou a ser o que sempre foi!

Ele não aceitou o fato de ela ter terminado o noivado, pois seu temperamento era bem explosivo. E se ela explicasse que tinha ficado assustada? Ele iria compreender?

Tudo que a jovem tinha de fazer era levantar-se e dizer, “aqui estou”.

"Ei, Jamin?" Firouz gritou. "O que você vai fazer com ela assim que a pegarmos?"

“Colocá-la entre meus joelhos e espancá-la.“ disse Jamin, “como o seu pai deveria ter feito há muito tempo”.

Os guerreiros riram.

As dúvidas de Ninsianna congelaram em seu peito. Homem típico! Por um lado tenta cortejar uma mulher a todo instante e, por outro, diz coisas insanas para impressionar os amigos. Ela já tinha sido capturada por ele uma vez. Não arriscaria uma segunda, pois o julgamento poderia não ser nada bom!

A jovem esperou até que todos se sentassem para comer e, então, muito cuidadosamente, começou a arrastar-se para trás. Uma pequena pedra deslizou e bateu em outra.

Crack!

Ninsianna congelou.

Todos os cinco guerreiros olharam em sua direção. Seu coração batia forte. Ela pressionou seu corpo no chão.

Por favor, não me encontrem!

Se eles se levantassem, ela seria pega.

Ela recitou a oração que o seu pai usava quando precisava acender a fogueira com madeira úmida, em seu vilarejo. A labareda do assado da gazela cresceu em um sopro grande, rajadas de chamas, provocando um chiado da carne. Os homens rapidamente mexeram-se para contê-lo, antes que a carne se transformasse em carvão.

Obrigado, mãe!

Ela esperou até que eles se sentassem para comer, e então arrastou-se para trás até chegar a um vale, um deserto seco que propiciava água somente quando chovia continuamente. No fundo, havia um buraco escuro e úmido, que Dadbeh e Firouz haviam cavado para buscar água. Aqui, no deserto, a água evapora rapidamente. Não só o buraco já estava seco, mas o solo tinha uma aparência morta e fedia.

Esse dom de visão e discernimento que herdara de seu pai alertava-a sobre espíritos malignos. Qualquer um que bebesse esta água teria dor de barriga e forte diarreia.

Ninsianna riu. Talvez isso dissuadisse Jamin e seus homens?

Ela correu para o oeste, longe do território Ubaid, longe de Assur, longe de seus pais, que a aborreciam insistindo em repetir de seus deveres e obrigações. Aqui, no deserto, um único viajante podia passar despercebido, mas um grupo de guerreiros despertaria a atenção de seus inimigos.

Nem mesmo Jamin ousou arriscar uma guerra com a feroz tribo Halifian!

O Sol se pôs atrás da montanha que o Ubaid chamou “Dentes de Hiena”. A tribo Halifian considerava a montanha sagrada. Se Jamin fosse apanhado lá, eles iriam distraí-lo com uma batalha, com certeza.

O vale escureceu. A areia apontou para a escuridão noturna, mas aquele senso de discernimento que herdara do pai xamã iluminava o seu caminho. Toda criatura viva irradiava uma leve luz espiritual — desde a menor folha de capim, até os escorpiões que corriam entre as rochas. Seu pai dizia que as mulheres não podiam ter visão, mas ela podia muito mais sentir do que propriamente acreditar.

Tropeçou em uma rocha.

Com um grito, ela se viu de peito no chão. Levantou-se e balançou seu vestido para tirar a poeira amarela que havia grudado. Precisava encontrar abrigo. No deserto quase não havia luz espiritual.

Oh! Como odiava a escuridão!

Apertou um gole de sua bexiga de pele de cabra, agora flácida e vazia. Se ela não encontrasse água em breve, não teria outra escolha a não ser voltar ao rio.

Fechou os olhos e ergueu as palmas das mãos para o céu.

Minha mãe! Estou morrendo de sede…

À sua esquerda, o solo brilhava com uma leve sugestão de vida. Água subterrânea? Se ela não tivesse caído, provavelmente a teria perdido.

Ela seguiu pelo vale, em direção à montanha sagrada. Um cheiro de terra molhada foi trazida pelo vento. Ninsianna parou e sentiu.

Água?

Correu em direção a uma rocha tão grande que aquele vale fora forçado a rodear a pedra. Gotejando entre uma rachadura, uma pequena fonte de água fresca caía por entre a rocha.

“Obrigada, mãe!” Antes que bebesse, a jovem pegou um punhado e ofereceu primeiramente à terra. Estava fria e doce, sem o mau cheiro que indicava espíritos malignos.

Ela tirou um cobertor de lã de sua bolsa de couro. Aqui, no deserto, uma pessoa pode morrer de desidratação devido ao forte calor durante o dia, e morrer de hipotermia à noite pelo frio congelante. Acender uma fogueira era o caminho mais seguro para repelir visitas indesejadas. Ela apoiou-se atrás das pedras, refletindo sobre seu dilema.

Ser noiva de um homem que não amava!

A noite ficou enregelante. Ninsianna começou a tremer. Um grupo de hienas aproximou-se com suas inquietantes risadas. Ela sacou sua lâmina de obsidiana e colou-a ao peito. Uma cobra rastejou para fora de sua toca. No deserto, animais dão seus gritos de morte.

"Mãe?" Sua voz gemeu. "Eu sei que você favorece Jamin, mas o temperamento dele é terrível. Você não poderia fazer ele se apaixonar por outra pessoa?"

O que faria a deusa desprezar seu filho favorito? Ela olhou para as estrelas.

<< Shazam! Ninsianna recitou a magia de seu pai... >>

Bem, ela não tinha. Não mesmo. Bem, talvez só um pouco... Ela sentia-se presa cuidando dele e, para completar, o jovem guerreiro estava sendo um insuportável aborrecimento em sua vida.

"Talvez eu pudesse fazer um ritual de amor para ele?"

Ninsianna deu uma risadinha enquanto procurava na sacola as relíquias sagradas que tinha roubado de seu pai. Um saco de ossos para adivinhar o futuro. Galhos secos para simbolizar o espírito. Uma pedra para simbolizar a Terra. Sua mão tremia quando tocou este último item. Um pequeno frasco de barro contendo um líquido da planta conhecido como belladona, e também uma erva alucinógena conhecida como ópio.

Ele estabeleceu que, se uma mulher bebesse a poção, se perderia em outra dimensão. Mas, sem isto, nem mesmo seu pai poderia ouvir as mensagens dos deuses.

"Por que são os homens que ditam o destino das mulheres, quando toda a criação pertence a uma deusa?"

Ela tirou a rolha do frasco e olhou-o cautelosamente. Não era como se ela não pudesse agravar a situação. Apertando o nariz, bebeu toda a garrafa.

Ugh! Tinha gosto de urina de cabra!

Ela apertou sua mão sobre a boca para não deixar nada voltar.

Um som como água rugindo cresceu dentro de suas orelhas. Ela se arrastou até a fonte sagrada para beber água, em uma tentativa de se livrar daquela indigesta sensação para fora da sua boca, mas o rugido crescia cada vez mais medida que o mundo girava à sua volta. Ela se contorceu, apertando seu estômago. Por que, oh, por que, ela tinha feito esta magia proibida?

Por fim, o barulho atenuou-se. Não. Não chegou a um total silêncio. Os pensamentos fluíam em torno dela como um rio de informações. Ela segurou as palmas das mãos viradas para o céu e começou a cantar uma oração:

.

Ó Grande Mãe!

Você tem o poder de alterar o destino.

Em suas mãos benevolentes,

Qualquer evento enfermo torna-se são.

À sua direita está a Justiça,

À sua esquerda está a Bondade.

Em sua direção me volto para suplicar.

.

Enquanto ela cantava, a luz espiritual que resplandecia através de cada criatura viva começou a brilhar novamente. Animais falavam. Escorpiões mandavam mensagens. Até mesmo os besouros tinham algo importante a dizer. A jovem pegou sua lâmina e cortou o copo preto vulcânico bem na palma de sua mão.

Espremeu três gotas de sangue em seu recipiente de barro; Ela o pegou e ergueu em direção ao céu.

"Ó Grande Mãe!" gritou. "Dê a Jamin um guerreiro forte para enfrentá-lo! Traga alguém poderoso o suficiente para fazê-lo recuar!"

Deserto adentro, ouviu-se o uivo do chacal, mas desta vez não foi intimidador. Era como se ela tivesse se tornado parte do bando.

Um paralisante entorpecimento adentrou em seus membros. O chirp-chirp-chirp canto dos insetos alcançou a mesma dimensão de um chocalho shamanic. A grama e os arbustos resplandeciam com um brilho arrebatador, ornamentados com um verde fluorescente. Fios finos de luz espiritual esticavam-se entre tudo o que via, revelando que o universo estava conectado. Até as rochas brilharam com vivacidade.

No céu, as estrelas giravam em uma dança parcimoniosa e, ao mesmo tempo, graciosa. As lágrimas escorriam por seu rosto enquanto cantavam uma canção sem palavras.

Irmã! Junte-se a nós…

Ela estendeu a mão para tocá-las.

"Tão lindas”, ela sussurrou. “Quando posso me juntar a elas?”

Tempo e espaço não fizeram mais sentido quando as imagens flutuavam no vasto rio à sua frente. Um homem com vestes brancas estava sentado em um trono. Atrás dele, erguia-se uma magnífica árvore em um exuberante jardim, rodeada por uma cidade com três sóis dourados. Dentro e fora da cidade, criaturas estranhas atravessavam por entre as estrelas, cercadas por barcos canoas celestes.

A música mudou.

Uma escuridão assustadora arrastou-se para o centro.

'Mãe! Ajude-nos!' As estrelas gritaram.

O vento aumentou.

"Ninsianna ..." Aquela-que-É sussurrou. “Preciso da tua ajuda.”

A deusa chamou sua atenção para um barco no céu. Um homem diferente de qualquer outro lutava contra a fúria celeste. Um relâmpago golpeou seu barco. Ela despencou dos céus, em direção a uma pedra redonda, azul, que ela entendeu ser sua casa.

“Você vai ajudá-lo?” Aquela-que-É perguntou.

Uma onda de excitação percorreu o corpo de Ninsianna.

Ela iria ver os céus?

"Sim, Grande Mãe", ela jurou ansiosamente. “Irei ajudá-lo.”

O vento se agigantou, pegando seus cabelos e lançando sua “respiração fria” em sua pele. No céu do leste, uma estrela cadente iluminou o deserto, enquanto se precipitava para fora dos céus. E crescia à medida em que chegava mais perto, tão grande que dominava o horizonte.

"Mãe?"

A estrela abateu-se sobre ela como um objeto terrível, ardente e infernal.

Ficou cada vez maior.

Um gemido agudo dividiu o ar.

"Ack!"

A terra estremeceu quando a bola de fogo passou diretamente sobre a sua cabeça. Ela se jogou no chão.

WHAM !!!

A estrela cadente bateu na terra. Um pilar de chamas explodiu, crescendo rapidamente e cobrindo-a com pedras e detritos. Rochas do tamanho de punhos caíram como o granizo lançado por um deus irritado. Seu coração batia tão rápido que ela temia que pudesse saltar para fora do peito.

Ninsianna cobriu a cabeça e gritou.

Gradualmente, as rochas se transformaram em poeira. Ninsianna levantou-se e encarou o brilho vermelho. Não sabia ao certo se estava no céu ou no inferno.

"Vá", sussurrou a voz misteriosa, "e faça o que concordamos”.

Ninsianna pegou sua mochila e dirigiu-se para o brilhante e misterioso objeto. Chegou a um lugar onde um deslizamento de terra bloqueou o vale. Logo depois, o riacho recuou para formar um oásis. Dois caminhos de fogo estendiam-se pelo caminho em forma de taça, em direção a uma forma brilhante incrustada no pé da montanha sagrada.

O primeiro raio de luz disparou sobre o horizonte.

“Aqui”, a voz sussurrou novamente. “Aqui você ensinará nosso campeão a se tornar mortal.”
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..

Faíscas resplandeciam através da fumaça, dando a tudo uma aparência sobrenatural e infernal. A vara raspou seu peito, ameaçando afogá-lo em seu próprio sangue. Arfando como um peixe, sua respiração era ofegante e dolorosa; tentava obter oxigênio suficiente em seu cérebro para limpar o nevoeiro. Não conseguia lembrar-se do seu nome. Caso não conseguisse impedir tal naufrágio, seria um homem morto!

Em um belo crepúsculo, os raios solares irromperam através de uma rachadura no teto, iluminando o belo espírito ali deitado, cujos cabelos escuros misturavam-se com aquele brilho irradiador do Sol. A luz refletia-se em sua pele enquanto, ao seu lado, projetava-se a imagem de uma criatura lendária. 

Raça primordial?

Uma sensação de temor assombrou sua mente e desapareceu antes que tivesse tempo de contemplar o que significava "raça primordial".

"O-kim-oldugunu yardim etmek icin beni buraya gonderdi ise.", disse o espírito. "Ben sana zarar demek."

A mão que tocou seu rosto e o olhar que viu foram compreendidos. Não havia como sobreviver depois de tais ferimentos. O espírito tinha vindo para guiá-lo a um sonho.

Uma esmagadora sensação alívio inundou seu corpo.

Não estava sozinho.

Apesar da dor, sorriu ao colocar seu destino nas mãos do espírito.
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Terra: local do acidente

NINSIANNA

Quanto mais se aproximava da estrela caída, o que se
vislumbrava à frente da jovem parecia ser uma rocha queimada,
transformada em uma ponta de lança. Mesmo meio soterrada, ela
reconheceu que o objeto era um barco, tal como tinha aparecido em
sua visão. O brilho das chamas era intenso; contudo, a própria nave
não era consumida pelo fogo, embora a fumaça subisse de uma de suas
duas chaminés. Enquanto ela não conseguia encontrar uma porta
acessível, uma enorme rachadura dividia o objeto, fazendo com que
parte dele sumisse em um deslizamento de terra.

'Depressa!' A voz sussurrou.

Ninsianna espremeu-se através de uma brecha que
levava a um quarto cheio de fumaça. A única luz veio de centenas de
faíscas que cuspiam como teias de aranha penduradas no teto. O Sol
nascente atingiu o ambiente, iluminando um homem gravemente ferido
sob uma pilha de entulhos. No do peito, tinha sido atingido por uma
lança.

“Não!"

Arestas afiadas rasgavam suas mãos e joelhos enquanto
ela se aproximava. O cheiro da morte encheu suas narinas. Era o seu
fim?

Com sangue escorrendo por sua boca e nariz, o homem
estendeu a mão para ela.

"An rás fhoinse?", ele perguntou.

Ela repousou uma mão em sua face pálida, torcendo
para que ele não percebesse o quanto estava com medo. Seus olhos
encontraram-se na luz sombria. O homem respondeu com uma expressão
de gratidão.

“Neo-aonar?”

Seus olhos se fecharam.

Ninsianna pressionou os dedos contra a garganta dele.
Por favor, não morra! Os pulmões dele agonizavam. Ela sentiu
com seus dedos os já fracos suspiros do homem.

“Aqui”, uma voz intuitiva chamou sua atenção
para a lança que o prendia ao chão. “Primeiro foque no objeto
mais mortal.“

Ele usava uma roupa peculiar presa ao peito, sem
qualquer capa, sem qualquer túnica. Ela usou sua faca de obsidiana
para retirar aquele mortal objeto de seu corpo. Uma vez removida a
lança, o sangramento intensificou-se e, então, ela teve que ser
mais ágil.

Vasculhando os pertences dela, tirou uma agulha de
osso e um feixe de cabelo, arrancado da cauda de um cavalo
selvagem. Ninsianna ajudara sua mãe a cuidar de muitas feridas,
incluindo a de Jamin, mas nunca tratara uma lesão tão grave sem o
auxílio dela. Estava, agora, por sua conta.

Ela enxaguou as mãos com a água da bolsa de pele de
cabra, e, então, ajoelhou-se firmemente em frente ao homem ferido.
Cantou a música que sua mãe sempre ensaiava quando alguém precisava
de força, geralmente quando um grupo inteiro de guerreiros chegava
ferido após suas batalhas.

.

Ela reúne os poderes divinos,

Ela anuncia os ritos sagrados.

Ela trabalha com perfeita
habilidade,

Na cura dos necessitados.

.

Visualizou uma luz branca fluindo do alto de sua
cabeça, passando por seu corpo, chegando, então, a seus pés
profundamente enraizados no chão. Era proibido para uma mulher usar
magia, exceto quando se tratasse de cura. Ela espiava seu pai e os
xamãs quando se reuniam e conversavam. Ao seu redor, havia uma
sensação de formigamento, tal como água sendo derramada em uma urna
até que o poder se estabilizasse.

Segurou ambos os punhos em torno do eixo e o
puxou.

"Hiyah!"

O homem gemeu, mas a lança não se soltou.

Ela puxou mais forte, rezando e cantando, até que a
energia cresceu tão poderosamente que todo o seu corpo começou a
zumbir. Puxou com tanta força que seu corpo saiu levemente do chão.
A lança fez um som de sucção horrível ao deslizar para fora do
peito dele.

Ninsianna caiu de joelhos, ainda cantando:

..

Ela pega as ataduras e limpa-as;

Ela usa os curativos com linimento,

Ela limpa o sangue e a coagulação,

E coloca sua quente mão na ferida em
questão.

.

Esse rio de informações em sua visão flutuava à sua
volta. Era mais agudo e impactante do que os feitiços que fizera
até então.

A respiração do homem tornou-se mais ofegante. À
esquerda de seu coração, via-se a cavidade do tórax onde a lança
tinha quebrado várias costelas. Ela pressionou com dois dedos no
buraco, passando pela carne mutilada, até que encontrou uma
cavidade oca. Seu coração sobressaltou-se. A haste tinha perfurado
um pulmão.

Ela correu seus dedos por dentro de seu peito,
avaliando a extensão do dano. Algo pulsou contra a ponta dos dedos.
Ninsianna fez uma pausa, sentindo ali que era o coração dele que
pulsava.

"Ó Grande Mãe!" Ela disse, espantada "nem mesmo Mamãe
já tocou em um coração funcionando."

Era essa a sensação de ser uma deusa?

Ela pegou a agulha de osso em que tinha colocado um
fio momentos antes. Esta não era a primeira vez que costurava um
pulmão perfurado, embora em todos os casos anteriores as pessoas
tivessem morrido. Costurou dentro e fora de sua pele, seguindo as
instruções que ouvia através dos sussurros. Na última parte, cortou
a linha e moveu-a externamente para costurar outra camada de
pele.

.

Enquanto costurava, continuava a
cantar:

Ela reúne os poderes divinos,

Ela toma sua vida em suas mãos.

Ela os prende à grande veste,

enquanto exclama mensagens
positivas.

.

Ela testa seu dom cirúrgico;

Enquanto prepara seu bisturi.

Ela aperfeiçoa os poderes divinos da
medicina,

Ela os entrega em minhas mãos.

.

O estranho reabriu os olhos.

Ele a olhou com uma expressão estranhamente calma,
sem considerar o fato de que seus dedos estavam enterrados no fundo
de seu peito.

"An bhfuil tú spiorad, teacht a chur mé go harm an
réimse an aisling?", ele perguntou.

"Não tenha medo, Aquela-que-É enviou-me aqui
para ajudá-lo."

Como ambas as mãos estavam sangrando, beijou seu
rosto, esperando que ele entendesse aquele gesto de confiança. Ela
amarrou o fio. Ele falou em um idioma que ela sentiu que deveria
reconhecer.

"Ní raibh mé riamh eagla bas, ach go bás ina
n-aonar", disse ele. "Tá átm orm tú ag ensina um thabhairt dom ar
um aistear."

Arrepios afloraram em todo seu corpo. Cada palavra
que ele pronunciava soava como algo impactante aos seus
ouvidos.

"Acho que a lança saiu pelo outro lado." Ela apontou
para suas próprias costas. "Eu preciso virar seu corpo, está
bem?"

Ela fez um gesto de rolagem com as mãos para que ele
entendesse.

O homem acenou com a cabeça, "Is ea".

Ela tentou empurrá-lo de lado, mas um armário pesado
tinha caído sobre suas pernas. Tentou levantar os destroços, mas
seus pés continuaram deslizando no chão escorregadio e sangrento.
Ela enfiou alguns escombros embaixo do armário. Se ele pudesse
puxar as próprias pernas para fora, talvez pudesse rolá-lo para ver
o que tinha acontecido nas costas dele.

Ela rastejou até ficar ao seu lado. Sua mão desceu em
uma pilha de penas sangrentas.

"O que é isso?" Ela puxou as penas. “Algum tipo de
capa”?

O "capa" bateu para cima, espalhando detritos.

"Ack!"

Ninsianna arrastou-se para trás.

Uma forma escura levantou-se naquele místico barco.
Em forma de cunha, centenas de pontas semelhantes a lanças
projetavam-se para fora da borda, quando batiam. Ela deitou-se
rente ao chão. tremendo. Incrédula, olhou para as enormes penas
marrons que tinham caído sobre seus pés.

“Você tem asas?”

Tocou as penas ensanguentadas e viu que elas nasciam
nas costas dele. Olhou para o céu.

"Você me enviou para salvar um deus vivo?"

As sobrancelhas do homem expressaram seu receio, como
se ele quisesse descobrir por que ela queria machucá-lo. Ela olhou
para o punhado de penas escuras que acabara de arrancar de sua
carne viva.

"Oh, desculpe!"

Novamente, tocou a face dele para dizer que não tinha
intenção de machucá-lo. A pele dele estava fria e pálida. Com sua
visão aprimorada, ela percebia que a sua luz espiritual transitava
entre o mundo dos vivos e dos mortos. A cada tentativa de suspiro,
sua luz espiritual tornava-se mais escura.

Ela tocou o lugar onde as suas pernas dele haviam
desaparecido sob os pesados destroços.

“Você é muito pesado para eu virar você sozinha.” Ela
gesticulou para comunicar o que ele precisava fazer. “Vou puxar“
— fez uma mímica com ambas as mãos “mas você deve mover as
próprias pernas, certo?"

O estranho concordou. "Is ea."

Ela ajoelhou-se atrás da cabeça dele e enfiou os
braços por suas axilas.

"Agora!"

Ninsianna puxou-o com toda a sua força. O homem moveu
as pernas o suficiente para liberá-las antes de perder a
consciência. Ela o colocou de lado.

Saindo de suas costas, seu enorme e pomposo par de
asas castanhas estava aprisionado sob os escombros. A asa que tinha
ficado para cima parecia estar intacta, mas a outra havia se
dobrado para trás, em um ângulo sinuoso.

"Quando me destes uma visão de um homem com asas",
ela falou à deusa, "eu não tinha ideia que seria literal!”.

Costurou a ferida das costas da criatura e depois
passou diretamente à próxima lesão, esta mais crítica, a asa
quebrada.

Uma vez, quando era pequena, sua mãe salvara um
falcão. As aves de rapina eram sagradas aos Ubaid. Papai entendia
que os olhos destas aves assemelhavam-se aos da deusa. Ela
sentiu os ossos escondidos sob as penas. Logo abaixo da [...]
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